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ILUSTRACÃO PORTUGUEZA 
..) 

EDIÇÃO SEMANAL DE cO SECULO• 

li Serie - N. • 785 Lisboa, 5 de Março de 1921 20 Centavo• 

• 

A gentil artista Maria Antonlete de lima Cruz, que no ultimo numero da ollustração Portugueza• colaborou com uma 
paltina de muijlca. E' filha e Irmã das artistas a quem adean•e nos referimos. (Retrato do Ilustre professor 1..artos Rela) 

CAPA. - Compoelção do Antonlo Soaree 
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a 
~-;oo o português, como d. 
im:;>enUen&emen&o amoroso 
1111 gonPr11lirlade, afirma toJa. 
via, li boca. obei11 quo 11 m11· 
lhor do teatro do nos~o melo 
ni\o tem coraçi\o ! ... P11rooo, 
poróm, que a a!lrma.ttva EI 

grntuilamentl' formulada, sem razoo e sem 
nexo, visto que 11 gentlllsaima 11otrlz D. 
Etelvina Serra, pnbllonndo em tempos um 
11rtlgo ln&itnlndo •011 Comicoe•, procurou 

demonstrar ntra· 
voz dos nrrolmtll· 
mentos doaeu ca· 
&ilo f o m 1 n 1 no 
que a mulher do 
teatro portugue~a 
posso&, tambem, 
cor11çito, o um co· 
ração multo sen· 
alvo!, por sinal... 

com pinto ... Ai.elw, n formosissima Roblne 
tem 16 nas forrndnrne do cavnlo, de que 
posRue nmn preoio•n coloçi\o, excluiuclo, é 
claro, aquela ferradum celebre que oxklto 
prog11cla MrMi da portA do seu ca11111rim. 
A notrii Poluiro tom 11zar se vir 111u11 f\ra· 
uha nntee do melo dla. O •letlche• dn Mnr· 
tiuguelte é o celeborrlmo numero 18, tanto 
qno ntll o traz p1ndumdo n'um bracelete 
de oiro. ~Iarthe Reiniior não compra obapou 
que tenha penas de pavão. Cecilia Sorol 

Mrodlta, e o g a
monto, om bruxas 
e atribuo á cõr 
azul-que EI a cõr 
nefaetu do ciume 
-uma influencia 
feliz • • . À alegre 
Clara Ta mboor 
tom nznr se vir 
um p;narda-1101 no 
11ou q1111rto. E a 
fal oclda Gaby 
Doslys - qne foi 
11 velada craiuhn• 
uocturna dae Ne
cOBHidadoe .. • -
poesuln, o o m o 
Wll8CO t O li , U W 
horrendo maoacilo 
e um repelente 
jnc11ré, em honra 
doa quaee os cro
nla,as parisienses 
eecroveram 1 on
go11 nrtlgoe ! 

Ora, oo mo o 
problema mo pa· 
rece e o m plexo, 
em extremo, doi· 
xo a sua 11oluç1lo 
ao cuidado dos 
•hnbitud&• de ca
marim, doclarnn· 
do, no omtnnto, 
que-quer tou,hn 
coração qnor ni\o 
-a no2Aa mulher 
de teatro .; ainda 
singularmente eu· 
porstlciosn; sei de 
uma ntó - muUo 
gentil o m n lto 
llndf1-q110 toda ee 
enternece 110 on· 
conirar um preto 
ou um corcunda, 
na rua, o que oho· 
ra, som pro, lntzri· 
mae do ennguo, 
quando perde o 
lenço de 111soar, 
porque •lenço• •.. 
6 sepnraçllo ine· 
vitavel l ~ª' se 
bom que as nos· 
s11s aotrhoe acre· 
d i to m onndldn· 
mente u'oRtae to
lices - quo o os· 
plri & o •Onbador 
da mulher 110 com· 
praz em arqult~ 
tar-ns suas oole· 
gne frnncoens le
vnm·lhos v n nta
gem nas puorlll· 
dadee quo engon· 
drnm. pois o m 
mataria do snp0-
rsti~ito ello tuclo 
quanto ha elo umls 

Francisca Bertlnl, 

Mns ae eito 118· 
sim adoravelwen· 
te ridlonlasae mu· 
lbel'(!a de teatro 
vistas }l(llo lado 
eupersUcioso, co· 
mo sorilo então 
Obijorvadas eob o 
uepooto aenUmen
tal, afeotivo, ana· 
llftadna pelo lado 
da klrnura, polo 
lado do Amor ? 
Como amam as 
notrizoe? Como 6 
a eua nlma? Co· 
mo 6 o eon cora· 
çilo 1 Sorilo, de fu· 
cto, 11inceras no 
alocto e ardenLee 
na po&lxi\o ou con· 
ttuunrilo a repre· 
sentar na vidu 11 

• oo me d il\ do 
11111or•, como re· 
pro e outam, no 
palco, o amor de 
comed!11? a mais formosa actrlz 

Italiana Y ejnmoe o que 
os lllotoe preteri· 
1011 uoe dizem da 



Uffil\ COOSTELl\ÇAo DO TEl\TRO INGLES 

G1ad9s Cooper · Pay Compton Mlrlam Sears 

vida amorosa das 
herolu11s do tablado. 

Entre nós, a nilo 
eer o idi lio traglco 
de Manuela Roy e 
o ldilto regio de Ro
ea Damasce n o • n 
vida amorosl\ d 11e 
actrizee IS de11pid11 
de interesse, banal, 
vulg11rlesima como 
n propria vulgnri· 
dado : nnmoroa nos 
ensaios, n a m oroe 
nos eepectnouloe, e 
o cconjugovobis•da 
praxe, mu'ito p11oa
to, muito reontndo, 
muito burguês, com 
o actor male geUoto 
d11 compo.nhfo. 

Q11em leu •O Fo
gou, de Gabriel de 
D 'A. n nuuzlo, co· 
nhet:e bem esse fa. 
moso drama de 
amor pneeado e u • 
tre o esplendoroso 
poeta Ualiano e a 
grande aoMz Elleo· 
nora :Ouee, intenso 
drama de p 11 ixilo 
que comoveu toda a 
Hall!\ e o mundo in· 
teú'o. 

A celebre actriz 
tragic11 f r a n cosa 
Adriana L e o o u · 
vreur era pequeni· 
na como uma mi
niatui:a. gr11closa e 
fragil como um Sà
vree, e muito bem 
feita Je corpo. To· 
mava em todos os 
sane papeis u m a 
atitude ti'lo n o bre 
e elegante que ee 
impunha 4 plnt~ia. 

famosa& aotrizee de oomedia 

Estelte Wlnwood, 
na comedis inglesa Homo at1d Boauty 

Apaixonou-se, vio-
1 e n t n mente, pelo 
conde !Iaui:ioe de 
Saxe,oouservando· 
se-lhe fiel dez anos 
seguidos; pele ele 
:retribuiu d ui:aute 
tree auo11, npenBB, 
essa lideliclade, por· 
que se apab:ou4ra, 
por &na vez, pela 
dnquezll de Bouil
lon. 

Marcel\oe D e B· 
bordes, aotriz·cnn
torn do teatro Fa
vai:t, de Pai:is, não 
era 11ma formosura 
de deelumbrnr, mas 
tinha une grandes 
olho1:1 castnnbos e 
extre1Damente ter
nos. Fazia nm gran
de suceaso nas peças 
porque chorava la
grlmas verdadeiros, 
emocionandó os es· 
peot11doree. Tendo
se apaixono do for· 
temente pelo li tera· 
toLatouohe, poz to
do o seu genio ao 
serviço do amor e, 
como era poeiiea de 
talento, cantou a 
ena paixão na lira, 
com um arrebata
mento e um entu· 
siasmo que maravi
lham, pois a fina al
ma sentimental con· 
tinuava Eempre a 
suspirai: por esae 
amank-lnfiel q ue 
a abandonára. 

A..imáe Deeclee, 
do tenti:o do Oym· 
na e io, de Parle, 
apaixonou-se louca-

,1 



A celeble ectrlz Maf1 
P1cklord 

meut~ por um capití'lo de 
couraceiros. Â a cart11s 
que lhe e~o1eveu-p11bli· 
oad11s após a sua morte sob 
o titulo •Lettres á Fan· 
fan•- eito surpreendentes 
de eloquenciu amorosa, 
wod,.lares no genero, ve1·
dadeirae obras prlm11a, co· 
mo 11e da celebrada !reira 
de Beja. 

Entre as onze mulheres 
que figuram 1111. vida amo· 
rosa de •Stendhnl•-o ce
lebre autor •De l'Amour• 
- cont11m-se três akízee : 
-Virgiuill Kably, que foi 
o seu primeiro amor; Me· 
lania Guilbert, que ele se· 
i;uiu apajxouadamente a 
Marselha, e Angelina Be
reyter, com quem viveu 
marit11lwente algum tem· 
po • 

.Tulie Carean, bailarina 
da Ope1·a, foi atuante de 
Benj11min Constant. Pttre
ne que ee&a ligaçllo amo
rosa emocionou !nodo a 
alma do escritor, porque, 
24 anos depois de ela te1· 
falecido. pu bllcou a •Let· 
tre aur Julie., uwa como
vedora homenagem fune
bre á mulher 111uada. 

Mas o mnis enternecedor idilio 
doe b11eti.do1'6s foi, Rem duvida, ee· 
se entre ll actrlz Julietle Dronet e 
o imortnl Victor Hugo. Aos 19 
anos servia ela de modelo ao eecul· 
tor Pradier. Depois foi. amante do 
ewprezario Harel, que a foz debu
tar como actri?l n'um teatro de 
Brm1:el11e, trabalhando, mais tarde, 
em Parle. nos te11tros Odeon e Pol'· 
te Siini-'Martln. 

Foi em 18ü$ - cont1mdo eutí'lo 
.T nlieta '%/ anos - que conheceu 
Vicior Hugo. Era uma liudissima 
i·aparlgll, muito requestada pelos 
admiradores do belo sexo que, en
tusias\icuwente a admirav11m e a 
aplaudiam nos papeis que deaem
penhav11. Muito esbelta, muito ele
gante, dotada d'um so1·riainho afa· 
vel perml\nente, tinha. em todo o 
sen rosto uma. adoraV"el expressão 

A actrlz americana Doris Keane 



de cnndnrn qne oncantava. Ero slvlntora
mente palida, com nua eeplendidos cabelos 
nogro11. Decolava-11e multo, neando as 

eepndnas Jnrirnmrnte descoberLaa, eeaae eapnduae famo
sas que Po11let·Malaa11il1 dizia 11orem ae maia deelum· 
brauloA de Pnrla. Toophlle Gauthier, que era tambem 
ae:i admimdor, fez d'ela um e11tu&l•1Btico retrato !ilera.
rio, e Victor Hugo afirmava, já na sua velhice, •que 
ela havln 11ldo a mulher mais bela do "eculo•. 

Em 1PS7.,..no f11Re lntonBR da ann pah:í'lo-o gt'llnde poe· 
ta escroTla-lhe n'eetea iormos:-cTu, minha querida J u· 
lleta, pouuca duna bolesas Juntas: a do corpo e· a da 
alma•. 

Foi por eln, foi exclusivamente por essa mulher mui· 
to amada e mnllo nmnute, que o glorioso eecrUol' disse 
na eun mnrnvllhoan obrn lirica : 

•Oh! n'lnsuttez J4mrls une femme qul tombei 
qul solt •ous qucl fordeou lo pau~re Ame succombe !. 

Em 2 do fevereiro de 18SB 
efe<'tnon-sn, no tentro dn Por
te Snlnt·Mnrtln, n «pr•·mib· 
r"• d11 pr·ca <lo Victor lfogo, 
·Lnrrecfa Borglti.•, deeem· 
pe11baila poT nrnnrmole"lle 
George, tondo-ee Julieta en· 
Ollrrojla<lo do tlRp<'l cln prln· 
ceza cNegronh· N'eeea noi
fo momoravel o autor con
tou mRlR um e11ce11110 e, 
éln~11 Rom11na11 d<1pob, Juolle· 
b lnkiou com ele um novo 
romRnoe qne devia durar 
oinC'oeuta ano11 11rg1ddos. 

Foi em 19 d'eese mesmo 
mez que eles tivernm a pri· 
melm noite de amor. Anos 
depois, evocando a dntll 

M.ademolaelle Oabrlelle Roblnne, na pece 
•Cher M:iltre• 

A nctrlz Rosa Onmesceno, 
poucos ano• ontea de tale· 

cer. 

d'eBBo !aoto clllobre pn1a 
ambos, 1Iu11:0 f'll<'rGTIR á 
amante: • 'F.m 26 rlól fevo· 
reho de 1802 nasci eu pa· 
ra a vldo, o em 19 de fe· 
verelro de 1S:l3 nasci pa
rn a vontnrl\ º°" tens di· 
vluoe braçott, minha qu&
rld1u. 

Ao lnlcl11ttm o ldllio 
Julieta vlvinlnxuOAamen
M! lnsi11lnda n 'um J>l'lncete, 
por conta d'um prinrlpe 
ruaeo, mn11 abandonou tu· 
do para se dedicar Intel· 
rnmonte 110 poeta. 
1 Como Victor Hugo ora 
caendo esorovlntn-eo, eu· 
tilo, todos os dias lonp:aa 
cnrtRe rop1111B11dne de ter· 
nura lnteneR. 

Julletn e~or'Ovin multo 
bem, ~om eievRollo e etu
cerid11de, u, COIUO dtlrllU

t.e auoR, dirigira ao seu nmanto-pootn tro<i e qnxtro 
mls~ivas diarlllB deixou nmB extonele11lm11 oorreepo11clen· 
cfo amoro~a-pMn olmn de sois mil cartaa-p11blicailn 
após a sua morte. 

Foi umn actrlz rle grande talento, dotada d'um gran
de C'oraoão afectuoeo. 

Helena Sarnes, na en11reçedo 
comedla •The f'lvo Mllllon1, 

Quando Victor Jiugo-Já V<'lho, nlquobrulo. <'Oberlo 
de cans,-era con11i lerad" o m 1ior Geulo d11 lfr moa e 
do raça ltttina pelo mundo Inteiro, vlvln R .. eu Indo uma 
velhinha, toda emb<1veolJn por eaaa glorlll..:n91lo do gran
de homem. 

Essa velhinha .•. ern Julieta. 

O cor11çí'lo dns actrizes? Mn'I tP0111 na actrlaoe cori\Qão? 
:Não vale a pen•1 fazer ut11 inquorito, porque 
nenhuma reap11n•lerb1. 

Camilo Cae&elo Brnnoo 011 FiBlho d'Almei· 
da dlz~m, n'um d'>a 1oua livros, que ao h" vi
da imacnladamen&e PRniaJa entro o leYantar 
e o deitar, entre o nlmo90 e o Jantar, e1u1 vi· 



.. 

J 

Blllle Burke, 
a mais formosa actrlz americana 

da trivial, como a de uma cosinh eira, d a das~actrízes 
portm;uesae. Não ha sopros da bodmia e mesmo hoje 
em Portugal a vida de teatro duma profissão sem ter 
que se lhe diga. Só :Mercedes Biasco conta as suas nven
fiurM, em bem.boa prosa por sinal, e do aucesso das •Me
morias de uma actriz• todos se lembram ainda. Ramnlbo 
Orligão teve uma paixão por uma aclrlz e a Camilo Cas
telo Branco não foi indiferente Laura Giordano, a quem 
ele fe?. v.irsos de todas as medidas e em todos os tons 

c<1ntou. Foi mesmo Camilo quem, com as suas 
po.ielas impre~sas em folha solta e disti-ibuidas 
nos teatros do Porto, deu nome imorredouro á 
actriz italiana. 

r 

O cora91lo da& acirizes 1 
Existe sim, se bem que alguns 
despeitados de vez em quando 
digam e esc1·evam d'ele o que 
se tem escrito de Crie to ... 
que o ooraçí'(o das actrizes 
nunca existiu. 

2 de Março, 192l. 

PATROCINIO Rummo. 

Jutiette Drouet, 
na epoca em que a conheceu Victor Huiio. 

A bordo do cBrabantla•tonde chegeram a Llstoa os su. prlnclpe O. Pedro e Conde de Eu. 
1õO 



<) 2 .• arupo que 
cile51ou ao <.:•m
po Orande. Sra. 
Cnpltào J. Mou
alnho e Me 1 o 

Bor11N. 
A aaalate n e 1 11 
elegante cm Odl· 
velas. O ar. mi· 
aletro de Hespa
ah11 + e sua 51en-

tWsalm11 filha. 

Aspeoto da aasletencia elegante no Campn Grande, vendo· 
se entr~ ela o sr. Cónde de Alto 11\earh:i + 

Interessados. lostaAtaneoe em flasrante. 

O CAMPEONATO 
---00--

CA V ALO DE SÉLA 

Em Odl9etaa. O 11r. Meto Bor· 
stes descendo um barranco. 



1 NR estrada: O comboio. No t •pleno o sr. Carlos Simllea.-2. A corrls•fto prornotllra do pouelo. Da esquerdo Pl'ra a dt• 
relta .os sra.: Alberto de Arau10 Lope~, Alexa'ldre de Mendonça Al~cs, Adriano Uuelffllo Perre ra, A"tonlo de Arou Lopee 

e JOilo Soare11.-ll. Um aapecto do olmoÇO no grande aolilo de coa ... ertoe no Mont'Estorll. 

15íl 



ALTOS eº MISSAR los A PARTIDA 00 mo COMIS3ARIO DE MCÇAM-
llQUE, SR. DR. BRITO CAMACHO 

~~ ~ 

~ A .Pã:tl<1a olo sr. dr. Brlto Camacho para ocupar o seu 
alto po$tO na Afrlca Oriental rol uma verdadeira apoteose. 
Mllh11res de pessoas, amigos, correllglonarios, represen
tantes do mlnlsturlo, tudo o que emnrn he de notavel e 
de representatlvo entre nós, acorreu á largada 110 cAírl
ca•. As nogsas gravu• as, tiradas com dificuldade, pois 
~t6 á t>rC\prla lmpi'fmsa foi vedado <>-.(.acesso a bordo. 
di;:em o que !ol essa manl!estac!io. 

1. A muttldllo no ceie. O Alto Comluerlo e o seu secretario particular, o diplomata 1r. dr. José da Costa Carneiro. 
2. Ou. dr. Brito Camacho na ponte do •Africa .. A' esquerda o aeu aJud&ote, capltao sr. Menez:es Ferreira. 



' 

A despedida do Alto CcmlEs•rlo de ltloçerrblque, sr. dr. Bolto Camacho. A 1ar2ada do •Afrlcaa. Na ponte (X) o Alto Comlesarlo despedindo ee. 
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Novos 
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Pnor .ES~ORlS 
Nº mundo do 

do profes· 
'tlorado, o aoon
te ohnento da 
semana são os 
concursos pRra 
o logar de pro
fessores ordina
ries que se vem 
r e a lh1ando na 
F aculdnde de 
Medicina. Foi e, primeiro o de clinica propedentica 
e n'esse foi no sr. dr. Adelino Padesca que recaiu 
a escolha pa1·a rel\'er essa cadeira. Congr11tnlamo
nos com o facto, pois que ts o sr. dr. Adelino Padeaca 
uma figura uotavel do nosso melo ecie"Ufico, que só 
honra o professorado. De uma grande modestla, de 
uma grande competencio, conhecem-no sobremanei
ra oe i;ene doentes e os seus alunos. Auxiliar pres
tante o v111ioslssimo do grande mestro que é o pro
fessor sr. Belo de Moraee, o &r. dr. Pade11ca soubo 

o 
DR. 

ADtilNO 
DADESCA 

merecer, pelo Aeu estudo e pelo seu trabalho, o logar 
e a ho111·a que a Faculdade de ?i!edlciua lhe acaba de 
conferir. 

A cllnstração Portnu;ueza• que, com np:i.ixonado 
patriotismo, procura dar relevo nos asRuntce na· 
cionaes, irá publicando em numeros seguintes as in
divldualldadee qne são figuras de destaque e honra 
no nosso meio, como justa e encorajante ho· 
menagem. 

1. O s r. dr. Adelino Padesca. 2. Uma aula de clinic1 prcp~deutlca. 

1õ5 .. 
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N 'AQUELLE 
trabalho 

relativamente 
modesto, com 
que Napoleão, 
ainda simples 
concorrente á 
Academia de 
Lyon, procu
rou cdetermi
nar os senti
mentos e as 
verdades a 
inculcar aos 
homens para 
serem felizes>, 
vai a França 
incluir a intensidade de or
gulho, com que a felici
dade abençoa um povo que 
presta o culto devido ao 
seu Heroi - preparando-se 
festivamente em alvoroço 
para comemorar o primei
ro centenario da sua Maior 
Glória. Com o mesmo sen
!imento patriotico que Ele 
impunha, com a mesma 
religião com que outr•ora 
o escutavam, vão os fran-

ceses desfilar deante 
do Tumulo, juntos da 

1. Napo1eno Bonaparte, lmrerador dos 
franceses. Cl821) Museu de Versollles. 
2. A lmperPtrlz Josefina. (No Malmal-

sonJ. 

Saudade ajoe
lhada ..• 

E emquanto 
os intelectuais 
relembrarem 
com delicia o 
espírito das 
suas frases, 
emquanto a 
Bravura enter
necida sorrir à 
Energia da 
sua ambição
no dia cinco 
de Maio, o no-
me de Napo
leão retumba

rá por todo o mundo. 
e Com a espada ao lado 

irei longe! ... , pressentia a 
consciencia do seu valôr. 

No dia cinco de Maio o 
nome de Napoleão retum
bará por todo o mundo. E, 
ressurgindo na maior con
sagração, conseguirá triun
far já mesmo no primeiro 
centenario da unica culpa 
que a Humanidade castiga: 
a culpa dos Vencidos!... 

Bllrla .Cllit• 



ARTfzARTTJ1Af~-------. 
A EXPOflCAO ... 

LIMA CílUZ= 

á 

1 
1 

2. A peque
ª a artista 
D. Maria 
Adelaide e 
sue rrl!e, a 
sr.• D. Ade
laide Lima 

Cruz. 

3. Na aber
tura da ex· 
posição. A 
assis tencie. 

•Rajada-, por D. Maria Adelaide. 

No Salão Bobone estilo atualmen~ em exposição pintu-
ras da sr.• D. AdeluiJe Lima Cruz e de sua filha, n 

gentil plnto?R de 12 anos, menina Maria Adelaide. Ma· 
ri a A..delaide á dladpuln de Carlos Reis e de sua mãe e 
a exposição á quaei 9%olusivamente sua, visto que sua 
mile apenas tem duns telas, uma das quaes á o retrato de 
sua filha, a sr."' D. Maria Anfonieta, que tambem E! uma 
distinta ariista musical. Maria Adelaide tem trabalhos 

4. rH<>ras serenas•, por O. Adelaide de Lima 
Cruz. 

n oleo, a pastel, a aguarela e algumas cari· 
catnras. Silo ao todo trinta e sete qnadrl· 
nhos, que ieem oonsutuido o legitimo su
ceeeo da semana e o orgulho legitimo da 
artista e mile, que E! D. Adelaide de Lima 
(h·u~. 



o 
PORTO 

INDU/TRIAL 
E 

COMERCIAL 
O sr. Josc< Pe· 
reira A 111e1 dos 

Santos 

__ ...... __ 
!\ (/AUTO E L E T R 1 CA ,~ 

O ar. Orlando 
esiuta 

O Porto, sempre fertll om belas inloh\tivM, 
acaba de eor enriquecido oom um oe$t1bole· 
cimento indusfri"I, mo lei 1r no gen)ro q110 

explo111. 
t Reforlmo-uos 48 grandes instala9lSes da e A.u&o· 
E leotrlca•, proprioclade da flrma Orlando & Sa· 
oromento, dois novos, ohoios do voo tado o pro· 

Fachadu pr'lnclpal da •Auto·Electrlca• 

nhes do conhecimentos do seu cmátier•. Este ma· 
gnifico eatub,..lecimexdo, eltuado num dos pontos 
mais centrl\is da oidado, Rua da Trindade, 2 a 14 e 
Rua de Fernandes Tumaz, 3&1,, ocupa um excelente 
predio, oomo pela nossa grl\vura se podo ver, enjoe 
bnixos sito dostiuados ás suas o.fioiuas, mont11d11s 
com os mais moàernos maquinismos e onde a rofe· 

rida flrm'\ emprega os mala abalisa.dos artiatas da 
espeolalidade. 

Dasti!M-se este exemplar estab3leolmeuto a to. 
das aa rop:\raçõas om 11utomovei8, dlnamoi, bate· 
ri'\8, aoumuladoree e ll aplíoação do lnafalaçlSee 
eleotrloae oompleta8 em automovels, oom um e8· 
mero o pr ofiolouoia dignos de registo. 

Pensam 08 srs. Orlando & Sacra· 
manto dor uma muito maior expan· 
são da BUAB oficinas, para o que estão 
montando g11r11ges para reparações e 
reoolba do carros, em edHioio expres· 
Mmente oonstruido para es11e flm. 

N'uma rupida visita ás dependenoias 
da noYa ousa, saímos com a melhor 
das impreuõoe sobre o tino adminietra· 
tlvo que preatde á eonfecçilo doe tra
balhos. 

Está a parte tecnica coníiada ao .ir. 
Josá Alves Pereira do Sacrnmeoto, um 
artista oo merltoe inoonte11tuveis, oo· 
nheoidisslmo em todo o pais, o que a 
atestai-o, ee porventura is~o !011se pro· 
oiso, teria oe numerosos •mbalhos exe
cutado• oas sane oficioaa, e, qao, sem 
receio, podemos afirmar, melhor se não 
fazem no eelraogeiro. 

A parto oomoroial está a cargo do 
sr. Orlando Eguia, teouioo tambem 
muito diatinoto, aliando a oeta qnnli· 
dado um tino tacto comercial que o 
dlefingue no noe&o meio. 

O Porto, oldade es~enoialmonte co· 
meroinl o induekial, orgulha·se do l'O· 
cebor no seu solo, mais este estabeleci· 
meato, que vai de faturo evitar, que 
te:ihamoe de recorrer ao estrangeiro, 
pam 11 efectivaçiio do repamQõos, que 
a~ aqui se não faziam no país. 



Um a das oflclnoa 

Tcem os srs. Orhndo & Sacramento 
na sua snla do vend11s um ~orUdo com
ploto de material electrico, dl11amos, 
baterlaa, acum11lt1doffs, m11izuotoa dos 
marc11s waie afamadas, rarocs o l11n
torn1111 de todos os autores, h1st11lações 
eh ctricne completas para automovois, 
etc., efo. 

A e A.uto-Electrica•, dos sra. Orlando 

::.11\a de 11endas. 

160 

da •Auto·Electrica•. 

& Sncramento, marca pois, no noFso 
meio co111ercial, nm logar de destaque 
de dilicil usurpação. 

011 conh .. cimentos tecntcos e ns ex
cel1:11tes qualidades de trnbnlho dos 
sra. Odaudo & Sacramento Rílo um11 
eeg11r11 gnrantin para todoe OR que te
nlrnm de recorrer aos serviços preata
doa 11a11 suas bem organisadae ofloi.nae. 
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.- E afinal, quem vem a -repôr sou eu - que não puE nada/ 
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PALESTRA A~ENA 

Crises ministeriais Ieee porque não tllmOs homens de Es
tado? 

Não sabemos 8e 4 hora em que o lei- P1~rvos ainda, mil vezes parvos, os 
ior 6&'estlver deliciando com a noseain- que assim pensam. Pois quem ha a(, 
egnalavel prosa j4 teremos miniaterio; n'est1\ florida beira-mar, que não seja 
ha tantos dias que a crlae se arrasta, capaz de sobraçar uma pasta e que anilo 
que 08 politicos se entr9teem no jogo de tenha ainda sobra9ado? FaUa de esta· 
empurra - disputando a honra do sa· dislae, em Portugal, como se cada um 
crlficio pela Patri-que a duvida á li· de nós não aoumulas11e facil e profi· 
cita. Mas haja ou ni\o haja miuisterio ·cuamente seis, seto, duziaedeempregos, 
conetltuido á hora a que este numero incluindo o de estadista! Não - não á 
do cSeculo Comico• circular, a verdade por falta de competeuoias que deixa de 
é que o caso não tem importanoia de hAvergovernos; ó, sim, pelá razão que 
m11ior e que tudo t.im decorrido, sem acima apontamos, sem receio de sermos 
governo, exactawente como se o hou-1 deswentldos: porque não precieamos 
vesse, peloquepodemosperguntarsen11jd'eles par11 nada, a não ser para entre
verdade precisamos de ser governados. ter as polemicas parlamentares, para 

Nilo, provavelmente, E nllo porque bombos de Iest1\ em S. llento, mas isso 
quem tem dado as provae de julzo que mesmo, por muito continuado e pouco 
os pot'taguêses leem dado ha 50 anos a variado, d..ixará de ser uma uecessida
esia parte, evidentemente está apto a de publica e dispensa-se perfeitamente. 
governar-se por si proprlo. E' certo que Fiquem, pois, em que isto de gover. 
lá por Iorn se mnn1fest1l estrauhesapor nar ó uma eJ'cresce11oi11 no nosso paiz 
esta incousiancin governativn e pl}lo11 como está exubernnlel,llente provado pe· 
prolongados tntene;mos na goveraança la crise 11otu11l e qne, para tor o cam
mas não tó cnda terra tem o seu uso, e l bio a 5, tanto nos faz que haja quem 
po1-que as outras tenham usos diverso11 administre os dinheiros publiuos como 
não se segue quo nós os te11hnwoa, mas não, vidto que onde não ha el-rei d'au· 
iAmbem o que á indiscutível á que ºª jtes o perdin e o sr. Pl>e&idente da Re
estrnngeiros silo uma calerv~ do parvoH publica agora o perde. 011 nós todos, 
e nós somos um povo sensat1esimo. jfalando com maia propriedade. 

Pensar-se-ha, aMso, qne não temos 
governos eetaveis e demoramos as cri·I J. Neutral. 

O motu-continuoj 

Deacobrlu-o n111 compatriota 11011so, 

1 
por meio d'um aparelho que ainda não 
vimos, o que uão admira, porque para 
ee mover continuamente é necessario 
que eeja iuvislvel,pelo menos, nil.o 
porque a luz M!nha nada oom isso mas 
porque sendo viBivel será material e 
sendo material nilo pode deillar de ao-

irêr atritos-como tudo n'eete mundo. 
Não duvidamos, p••rém, de que o er. 

Esteves (parece-nos que se chanm aasiw) 
tenha descoberto o moio-conUnno, mas 
o que temos a dizer é que ele jl\ estav11 
desrobe1·to ha muito Se não, r. ça favor 
de nos dizer o que ó ii110 d'uwa pessoa 
rec .. ber o seu ordenado, ent• .. ga-1 .• M 
mercieiro, para o mercieiro nos forne
cer generos, que me 1iu~ ou imedia&a· 
menle gaatamos, etc., etc. ? 

E isto de gov.-rno, ora em M!rra, ora 
de pé, não é outro motu-coutlnuo 'i 

LOGARES SELECTOS 

A murta 

J:mto da murta. })assei 
E este raminho collll 
Pois que de t1 me lembrei. 

Mas p'ra lembrar-me de ti 
Da murLa. não })recisava 
Porque nu11ca te esqueci : 

Ainda não te falava 
E já te adorava e.sslm 1 
Pois se eu já te adJvlnhava 1 

Quando ao triste mundo vim 
Já comigo te trazia, 
Já vinhas dentro de mim 1 

Como é que eu, pois. I>Oderla 
De ti já não me lembrar 
Se ando de nolle e de dia 

Sempre comugo a sonh:ir 
Um sonho d'arnor sómente, 
Que é a aurora a despontar ? 

Para este amõr tão ardente 
Minha vida será. curta; 
Penso em U constantemente : 

Náo era preciso a murta 1 Por aqui uos ficamos, mas muito te· 
riamos a dizer, para provar que a prio· 
ri•lnue da descobt:r~a não cabe ao er. l(Do llvro cFarrnpoS>, de 
Esteves, o qu•• não fnzemos porque não 
est11mos agora de l'aoi,orrn. João Cordeiro). 

Lá vai! 

O senhor B1ito Camn.cho 
Lá vai uns a~uae do mar, 
A nau onde ele emba1·cou 
Vai alegre, a bulon9ar. 

Leva a prenda mnie bonha 
Que havia n'este logar 
Pur isso a nau vai conteut-e 
Como uma pomba a voar. 

- Que lovas'I dizem as nuvens 
Estremecendo no ur. 
- Levo o senhor comissario 
Formoso, que não tem par. 

Toda a gente portuguêsa 
Ficou em terra a chorar 
Quando viu que o senhor Brito 
Ia, afinal, embar<>.ar. 

J4 quando em wrrns de França 
A. g11er1'R. toi do pasmnl' 
Corr.,ram rios de lagl'lmae 
No p1uz, om cada lar. 

Receios qne ele emb1Hcasse 
E que o quizessem matar, 
Nào o deixaram partir 
Teve o Brito de ficar. 

Mas a•!ora que remedio 
Havia a gente de dar 
Se só ele e mais ningnem 
Pode as coloniae salvar 'l 

D"ixa·lo, deixa-lo ir, 
Porque um dia ha·de voltar: 
Dene o lev" em boi\ hora 
Que não tenha algum azar. 

B depois quem snbe lá 
Se emquau\o ele lá andar 
Esta coisa da politica 
Não virá a melhorar ? 

.A. ve1·dade, a vi:rdadluh11o, 
E' que esse homem singular 
~em uma liugaa de prata 
Que não be pode aturar. 

E' menos um grande ho .em 
Q e temos para peuPar 
Mas á menos um azedo 
Que teremos de gramar. 

Nossa Senhora da Guia 
Não CASBO de o amparar 
M is blvez não seja mau 
Que por lá se deixe estar .•• 

Amadis. 



TEATR.ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
~ Crida ispousa. 
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EM 
~ 

FOCO§) 
Maria Adelaide Lima Cruz 
Com que então pequenina e jd pintora i' 
E' de pasmar, digamos com f ranque•a ! 
Quantos milagres faz a natureza 
De que a gente não é conhecedora ! 

Se i$1o continuar, minha !>enliora, 
(Isto é, minha menina, ti portugul a) 
Começa-se a pintar, tenho a cer/el!a, 
De fralda pendurada e atrazadora •• . 

Pelo que, despertando-me a vaidade, 
Um ami~o que eu tenho /d me disS8 
Que ainda venho a ter habilidade 

E a ser um Columbano I Que tolice .' 
Refere-se o moro/o á minha idade, 
Por entrar na segunda meninice I 

LanHllo mão da pena prumêro pur 
nan cer aloj11do ôs pois pur ço1ber da 
&ua çnuclo í mal a ubrignsslo camhtha 
ó fozor dc11ta d voa grossas a deus 
llmem. Vai 61 pois cenpre te quero de
:aer dnaa pall11vi:zui a res~&o dn~ • ~ssa 
C<1gora val nn ~1naeo CUJA ce&a in uipa-

1 nhol ce :1:ama cLa ee:iíorita está loc11• 
mas cu mo u1 i11panhois nan iutenden 

1 
n11dn do 11itraa 11 noço crido Lino qne 
d a ben clezer um ome das lumio11rit1H 
prnn&oule 11 tulo dn .Ventuinha:t ou~al 
ORt.11 vom a cor 11 galll) da no.,.a iugreJ.1 
ó oi&ro oah1quor quo costuw11 de.andar 
cum u Tonto. O'R pol11 n ventninha d •' 
Bertn Viana da Motia cuja esta nan d 
TCn\uiuha nlnhuma c .. quilo mulher 
mais frimo nnn á ua roda cln çol; i •nl 
ós pole 1illa goata monto d 'nu omo que 
foi prá n!rlca 1 lá Inviuvou i vuhou 
con uu call:1lpinho i tem uma cara de BELMIR.O. 
pan cnqullo 01va lá u que oivir nnn dá ~-~-
ispreçilo nlnhumn 4 (i11onomia du cara- --- - - - _ _ __ _ 
&el clu rosio; a Ucrta b ·n lo di2 coieiia já h11 car.n:irns regulares n'easo melo do por quanto ain~a nem na pri mavera 
nu clgw1do nto qul erllw Cllpazes do nr- trnnsportoe, por einnl que são entro rstnmos o olee Já. d cretnm qno nos cn· 
re9mcUar um morto mas d mêmo xu- Now-Y 01·k o Chicago e que os passagel- coutramos 110 e11tio. . , 

ro.- nilo p1\g11m uma quantia certa, m11K Vnlhn-nua nm .Automo Uabrolrn, com 
relativa no seu p11eo . .A.qni, como om 

1 

urgoncla! 
wuitne outrne coisas. os nmorlcnno~ lo· ---------------
vam-nor. a p11lm11: pois não d verdade 

lquo, mOllmo sem ~er pelos ares, o Clm-, A'lerta, amadores l 
hy deve ~ar muito m1~i11 do qno o TuO• ---

mo Brnga-pnra não irmos mni1 lon· lia muito que 0 eogonho do1 loitoroe 
go? nilo d poeto á prova, com uma &radnç&o-

___,,_../ E já que as economina se hnpõ<1m 1•lnhll. Algoom tem es&ranbndo o cuo, 
..,_. no actual momont-0 e, naturalmenl.t•, polo que ai vai um bico d'obra parll oe 

h'.""' .-1·· ~ no fu&uro, 11er4 bom que os por&ognõ- curioaOtl eo entreterem. Publlcaremoe, 
,'<'li Jr.1 ~t:- :l IH ~e vão preparando de modo a eoo· !com Oll devi<los ·~naomio11, a melhor tra· 

juomi811rom o mais possível, quando lduQão qne uos fõr enYlada 11&d o dia 00 
qul:a rem viajar em avião. l<'ioa feito elo Abril proirimo 

ver nn mulhado, 1 ó11 pois á ~aie troz 0 avl110, para qne c·•da um jejue deRdo · 
blibonu 1 u.Aleguerln que finJe muito Já o towo outras providencias que lho ----
bem de tachado mas d &unto ~1ch11do pareçam convenisutee, como, por cxem- La télégraphie sans fll 
coma a borla ó Tentu.1t1ha pnrque ello plo, tra1ando-so do rapn:a solteiro, ni\o 
a respê&o do vlllho mm nlralo canio escolher noiva demasiado patrloUca, 
mala bnbélo. Já ce çabe a p~ssa 11cab" etc. 
tonda ln bem ouwo toudas as peeeM 
mênns 1111 du 11foneo galo i a jente vni 
pra oal!A mun&o e1Lifõ .. cnm u deaim· 
penho da dlUa bertn l mal dn Jaquim Hora de verão 
dtJ Ullvera i mal a mubiJa qne d do 
mul~o bom gosto 1 ln&ão cum leto nan ~ão ~aoomoe se os senhores já per· 
te infado mnia atd <':'~n~o deus qulxerlccb•,nun 0 rnoiivo po1que de mezos 11 
det110 ca v!J,, to dcaeiJR rn&lj á moNe 1 mozee 118 senhoras autoridades 1111111· 
arreeebe munt11A 9oid11dee i mal ue no· d.u:i adltmtar 08 rclogioe do 11oeso11ta 
9oa caiopos i TÕ ce IJendes 1;1s bacros minutos; nós coufessamoa que, npe,ar 
na fêra du1 ~ pnrquo u g ido ietá 11 b11~ 1 do po,auirmos uma ilustrnção e:1:1rllor
cl111r pur cóea da bacha do oravão 1( diuai ia (lll(or.i, quo nã 1 e11tá cá o Rr. 
ln&d á paaqua quo talvoz 16 dê uma çul- ur. llrho Cilmnotu, podemon ntl! diacr, 
tllda clu lê du curusão, J quo 1101110.1 11 primeira iuteleot1111lid11do 1 

Jerolmo que exhto no cout neate portu~u~K) 
l uds, apezar dae n0Re11s focnlclaJcs, 

t:m11r~~ª~.?r:: ~~.~·~~~'°ª ainda ui'lo porceb mo~! 
:>elxemos ieeo, porém, e vamns 011· 

·• • tra vo:.1 á11 au&oridndee. Pois. ordcu1\U• 
A viação ..to .,1ae que, me111 noite de 28 do i·o

---~ veroiro, 11clOllntaSBemoa ' ª rdo!iu11, ni\o 
Nilo roa 0 kHor a esporança do ir nos diz tu qu 1 10 ir 1$11 de : hor.1 de 

a ial 1:er rto tio 11vii1o como qn<' m v. r lfo•'l lato~. as proµrhe ea.11çllee so· 
vJ'do ~loc&~co, porque 'na Am<rio., lrom os oi,p.·ichoe d'nqueles eouhores , 

De Philadelohle 
jusqu'au:r bords du Nil, 

IA té/égraphie 
Sons le moinde fil 

Va permzttre à 1'11omme, 
Tres procltainement, 

De pouvotr em somme 
Causer libremeni. 

Celte mvention merveilleuse 
F< ra, je crois, beaucoup d'/teureux 

Mais el1e 5era préciense 
Surtout pour toas les amoureu:r I 

/,,on1Q"'ils le ooudront, 
Bi ntôt ils pourront 

Sans Mre 11us de personne, 
Tendrement, 

Sons mdme qu'on les roupçonnc, 
Exc!ianger plus d'um s.:rment 
Grdce à ce nouoea •X sgsteme, 

On pourra dire: }e t'a1me 
• Mime 

Au nez d'un époux 
jaloux/ __________________________ ___, 



s1:cur.Á) OOlHOO ______________ _ 

Cha.peus caros 

- Acho este chapeu caríssimo 1 

cX11m11 loJn do ch11pens foi <•l!Cr>utrK· 
dn e11co111lld" grande poroão do mau· 
teign ... » 

(Dos jor11aes) . 

-Não é. Veja v. ex.ª, que ao mesmo tempo que serve para pôr na ça-
beça, serve para torradinhos .. . 




